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Objetivos:

Antes marginal, a cultura ocupa hoje um lugar de destaque na historiografia das relações internacionais. A disciplina tem
como objetivos: 1) oferecer um panorama da produção acadêmica atual sobre as relações culturais internacionais (em
inglês, francês e português); 2) examinar as grandes noções mobilizadas no campo (circulações e transferências
culturais, diplomacia cultural, história transacional, história conectada etc.); 3) identificar as contribuições da história
cultural para a análise das relações internacionais (e vice-versa) a partir de estudos de casos concretos.

Justificativa:

A questão das circulações e dos intercâmbios culturais ganhou um lugar de destaque na produção histórica desde o
início do século XXI. A vontade de explorar o papel da cultura nas relações internacionais não é uma novidade. Já em
1948, Lucien Febvre observava em Les Annales que a história cultural não podia limitar-se às fronteiras nacionais, e
enfatizava a necessidade de escrever uma “história dos intercâmbios do mundo” com suas “idas e vindas, empréstimos
e retornos, empréstimos e recusas de empréstimos, viagens aventureiras e retornos com juros”. Todavia, foi somente a
partir da década de 1990 e sobretudo dos anos 2000 que a historiografia das relações culturais internacionais se
estruturou na Europa e nos Estados-Unidos. Por um lado, o transnacional turn, e a necessidade de repensar as
narrativas e as ferramentas da história num mundo cada dia mas globalizado, impactou a historiografia da cultura,
abrindo-a para o estudos das circulações, transferências e mediações culturais. Por outro lado, o cultural turn não deixou
imune às relações internacionais, que foram incorporando aos poucos a cultura no estudo das relações de poder entre
os diferentes países do mundo – com os conceitos de soft power e diplomacia cultural –, e destacaram o papel de
protagonistas não estatais (viajantes, missionários, migrantes, empresários, jornalistas, turistas, entre muitos outros).
A disciplina retraça essas evoluções historiográficas e analisa os mais atuais desdobramentos no campo das relações
culturais internationais com base em estudos de caso desenvolvidos como parte do projeto de pesquisa Transatlantic
Cultures. Historias culturails do espaço atlantico, séculos XVII ao XXI.

Conteúdo:

1) O transnacional turn da historia cultural e o cultural turn das relações internacionais : apontamentos historiográficos e
bibliográficos
2) Circulações, transferências e globalização da cultura
3) Diplomacia cultural: estados, organizações internacionais e protagonistas não estatais.
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Forma de avaliação:

Trabalho de 5 páginas.

Observacão:

A Professora ministrante é francesa mas fluente na língua portuguesa, idioma do curso.

Tipo de oferecimento da disciplna: Presencial
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